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A busca de instrumentos de informação cada vez mais sofisticados, para administrar empresas, tem sido uma preocupação constante.
Saber utilizar os computadores e seus programas, de modo a ampliar análises de situações, vem sendo um campo que cada vez mais explorado na área tecnológica.
Assim, as previsões sobre os movimentos de dinheiro e que se resumiam em peças preocupadas exclusivamente com os possíveis saldos de caixa em cada época, passam a ser matéria de preocupação.
Até que ponto o curso financeiro pode ajudar a prever lucros e que oscilação do resultado pode depender do movimento de dinheiro é uma questão que já se enfoca em procedimentos de Contabilidade, quer sugerido por entidades de classe, quer por critérios subjetivos de profissionais.
O denominado fluxo de caixa e que não é, senão, uma evidência dinâmica de recebimentos e pagamentos, de necessidades de dinheiro e de possibilidades de recursos em obtê-los, já é analisado para evidenciar também as questões relativas ao resultado.
Não há dúvida, e isto a minha teoria das funções sistemáticas bem já evidenciava há cerca de quase 20 anos, que há um processo de rigorosa interação entre os sistemas de liquidez e aquele da resultabilidade.
O dinheiro influi no lucro e o lucro influi no dinheiro, é inquestionável.
O que se busca, como recurso moderno, todavia, é procurar, no fluxo financeiro, identificar as variações, ou seja, os efeitos das interações.
Se um aumento de vendas a crédito, por exemplo, reduz ou aumenta o lucro, isto pode ser analisado em um fluxo de caixa, quando este é adaptado para denunciar os efeitos das aludidas variações.
A previsão de um investimento maior em mercadorias, igualmente, pode prejudicar momentaneamente o fluxo da liquidez, mas, pode, também, beneficiar o lucro e vice-versa.
Isto é perfeitamente demonstrável quando se tem por preocupação estabelecer um plano financeiro.
Todos hoje reconhecem que a questão fundamental das empresas não é só a da área das finanças, pois, muitos outros fatores existem a considerar.
Essa mudança de ótica, ou melhor, essa ampliação de entendimento, é bem a característica de um neopatrimonialismo, ou seja, de uma forma mais avançada de entender a doutrina da riqueza patrimonial das empresas e instituições.
É perfeitamente possível medir-se boa parte da “qualidade do lucro” através de um fluxo financeiro híbrido, ou seja, o que venha a mesclar a análise dos dois sistemas fundamentais de atuação do capital.
